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INTRODUÇÃO

A demanda por tecnologias mais eficientes e com custos reduzidos

empregados em estudos ambientais encontra-se em pleno

desenvolvimento. Dentre as diversas tecnologias utilizadas está o

crescente uso de veículos aéreos não-tripulados (VANTs), há décadas

corrente na área militar. No entanto, esta plataforma está sendo voltada

para uso civil, com ampla gama de aplicações em estudos ambientais,

algumas em fase de experimentação, outras totalmente operacionais.

Os benefícios diretos de sua utilização estão centrados no menor custo

de operação e de manutenção do equipamento, na flexibilidade da

resolução temporal e na altíssima resolução espacial. Assim, em

decorrência do seu potencial de aplicações e da rápida inserção de

diversos modelos no mercado, faz-se necessário um estudo de

caracterização dos equipamentos e sensores embarcados, da qualidade

dos produtos e das possibilidades de processamento e aplicações.

OBJETIVOS
Avaliar os limites da qualidade geométrica das representações

cartográficas geradas a partir de levantamento aéreo com VANT e a

viabilidade dos métodos de classificação das imagens frente à altíssima

resolução espacial e aos sensores remotos convencionais.

METODOLOGIA

A metodologia empregada se desenvolveu de ordem quantitativa e

analítica. O primeiro método consistiu na obtenção e avaliação das

representações cartográficas a partir de dados coletados com o uso do

VANT ECHAR20A. Para tanto se utilizou como estudo de caso o

levantamento aéreo experimental realizado no mês de junho de 2014,

com a câmera infravermelha, altura de voo de 330 metros e imagens

resultantes com 4 cm de resolução espacial, na área da Estação

Experimental Agronômica da UFRGS (Figura 1). As especificações

técnicas do VANT ECHAR20A são demonstradas na Figura 2.

Previamente ao voo, foram distribuídos alvos para a sinalização e

coleta de coordenadas com um receptor GNSS de dupla frequência. As

informações levantadas servirão de base para a etapa de avaliação

qualidade geométrica do levantamento.

Figura 1: Localização da área de estudo. Figura 2: Especificações do Vant Echar20A

A execução do voo cobriu uma área de 7,4 km2, resultando em um

mosaico georreferenciado com 320 imagens e de tamanho de 4,44 Gb

(Figura 3). Para superar o entrave do tempo de processamento

computacional em razão do tamanho dos arquivos gerados, optou-se

por testar alguns classificadores digitais em uma pequena parcela da

área levantada. Foram aplicados classificadores supervisionados e não

supervisionados, pixel a pixel e de regiões, cujos resultados obtidos

serão comparados com a interpretação visual. Na prática, as imagens

foram classificadas no software ENVI, com os métodos maximum-

likelihood e k-means, utilizando-se a variação do número de amostras

ou de classes em cada teste.
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Os resultados obtidos nas classificações variaram de acordo com

o algoritmo e com a quantidade/tamanho das amostras de treinamento

(Figura 4). A precisão dos métodos ainda será avaliada, mas pode-se

adiantar que os algoritmos MaxLike e K-means (seis classes)

obtiveram maior consistência com a verdade terrestre. As próximas

etapas se referem a avaliação minuciosa dos classificadores, incluindo-

se a aplicação de outros métodos. Novos voos estão previstos, com

câmera na faixa do visível, alvos elaborados especificamente para esta

finalidade e melhor controle pós-processamento dos dados levantados

em campo.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:  VANT ECHAR20A

Autonomia de voo 45 minutos

Altitude máxima 3000 m

Velocidade 79 Km/h

Resistência a ventos Até 45 Km

Peso 7 Kg

Envergadura 2,1 m

Resolução espacial 2 a 19 cm/pixel

Resolução radiométrica 24 bits

Resolução Espectral RGB, IVI e Termal

Mosaico georreferenciado

resultante do voo executado 

com câmera infravermelha e, 

em detalhe, recorte utilizado 

para teste dos classificadores 

digitais.

Figura 4: Resultados de alguns classificadores aplicados.

RESULTADOS PRELIMINARES
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Figura 3: Mosaico das imagens obtidas no voo.

Até a presente etapa da pesquisa, pode-se constatar que os

VANTs são uma alternativa permanente para suprir as lacunas do

Sensoriamento Remoto ‘tradicional”. Neste sentido, espera-se

contribuir com informações que possam subsidiar a opção pelos

VANTs e a escolha dos métodos para obtenção de representações

cartográficas e dos modelos ambientais associados.


